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Resumo 

O presente trabalho caracteriza-se como um ensaio visual que articula fotografias, texto e colagens, a partir de um 

viés crítico, estético-político e coletivo, buscando expressar a complexidade dos modos de pensar e narrar a cidade 

e o Urbanismo. “Ranhuras urbanas” trata sobre a cidade em disputa, permeada de insurgências, táticas de criação 

e resistência. Sobre gestos de sujeitos e coletividades que (re)criam estruturas, sugerindo outras espacialidades 

possíveis no cotidiano. Através de andanças pela cidade, registros fotográficos de celular foram sendo colecionados, 

criando um acervo de “armengues urbanos” que visibilizam modos subversivos de apropriação do espaço. A partir 

dessa coleção, a elaboração de colagens foi mobilizada como recurso criativo, mas sobretudo, como ferramenta 

provocadora de reflexões acerca dos modos contra-hegemônicos de produção de cidade. “Ranhuras” se alinha à 

ideia da produção de ciência no cotidiano, com uma abertura metodológica para elaborações criativas que nos 

provocam a (re)imaginar cidades. 
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